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Resumo: O artigo analisa a trajetória da Escola Técnica Nacio-

nal entre os anos 1960 e 1966. Dirigida no período por Celso Su-

ckow da Fonseca, a luta e o cotidiano estudantis foram marca-

dos pela reforma do ensino industrial e polarização entre 

esquerda e direita. O golpe de 1964 e a mobilização anticomunis-

ta de professores e estudantes contra a esquerda estudantil foi 

um marco nas reformas do ensino industrial e na mudança de 

nome da instituição em 1967 para Escola Técnica Federal Celso 

Suckow da Fonseca. O artigo faz uso do jornal estudantil O Mi-

cron e da pesquisa na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, 

para compreender as transformações no cotidiano escolar.
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The Escola Técnica Nacional and the  
civil-military dictatorship: history  
and memory of a school and the struggle 
of students (1960-1966) 

Abstract: The article analyzes the transformations of the Esco-

la Técnica Nacional between 1960 and 1966. Directed by Celso 

Suckow da Fonseca, the student struggle and the daily life of 

schools was marked by the industrial education reform and the 

polarization between left and right. The 1964 coup and the mo-

bilization of professors and students against the left was a mile-

stone in the reforms of industrial education and in the change of 

name of the institution, which was renamed Escola Técnica 

Federal Celso Suckow da Fonseca in 1967. In the analysis, we 

used the student newspaper O Micron and the research in the 

Digital Hemeroteca of the National Library, to understand the 

transformations in the daily school life.
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Quando encerrávamos os trabalhos dessa edição recebemos o 
triste comunicado da morte de um homem que por mais de vin-
te anos labutou pela Escola Técnica Nacional e lutou pelo en-
sino técnico em todo o Brasil. Celso Suckow da Fonseca mor-
reu lutando pela melhoria do ensino técnico industrial, morreu 
lutando para trazer do exterior aos seus compatriotas tudo que 
de mais novo houvesse no campo da técnica industrial.

Celso Suckow era um entusiasta de um Brasil industrializado, 
era um entusiasta de uma juventude sadia e especializada, pa-
ra dar ao Brasil aquilo de que mais ele necessita – dizia Celso 
– ‘progresso, desenvolvimento e independência’.

O Micron e a Agremiação Estudantil Técnica e Industrial, neste 
momento de pesar para todos os alunos da Escola Técnica Na-
cional, senão para os estudantes técnicos de todo o Brasil, sen-
te-se deveras entristecida pelo desaparecimento deste seu ami-
go e colaborador que foi Celso Suckow (Morreu..., 1 out. 1966).

O presente artigo dialoga com a história e a memória das instituições de ensino e da 
luta dos estudantes nos anos 1960, mediado pelas recentes discussões sobre a cul-
tura política e a história social na ditadura. Procuramos compreender o significado 

do projeto político e educacional de uma “juventude sadia e especializada” articulado em 
torno do engenheiro e educador Celso Suckow da Fonseca na Escola Técnica Nacional 
(ETN). Como se observa no obituário do jornal estudantil O Mícron, esse projeto chegou a 
ser compartilhado pela comunidade escolar, pelos alunos e alunas da ETN e por professores 
que atuaram na instituição.

Ao lidar com a memória da juventude e dos estudantes, enfrenta-se o desafio de analisar 
as memórias da geração de 1968. Angélica Müller (2020) considera que as representações do 
movimento estudantil na história do Brasil mobilizam muitas memórias mas poucas análi-
ses histórias, e que elas constituem um espaço no qual o “efêmero tempo da militância estu-
dantil” confunde-se com o tempo em que o “pesquisador se debruça sobre esse objeto” (p. 
37). Ou seja, múltiplas imaginações do passado estudantil elipsam processos, conflitos e 
mediações sócio-históricas em favor de uma identidade e de um projeto político, através de 
memórias que reafirmam um ethos de juventude. E, ao contrário do campo ético e político do 
“poder jovem”, especialmente enfatizado na memória dos protestos de 1968, da luta heroica 
dos estudantes contra o autoritarismo e da resistência da sociedade contra a ditadura (Reis, 
2000, 2014a, 2014b; Ridenti, 2000; Martins Filho, 2002; Rollemberg, 2006; Müller, 2011, 
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2021a; Lima, 2017), o ethos de juventude da Escola Técnica Nacional nos coloca em contato 
com comportamentos ambivalentes, indo do protesto à adesão e matizes de posicionamen-
tos indiferentes ou conciliatórios com a modernização autoritária da ditadura.

A trajetória da Escola Técnica Nacional foi profundamente afetada pelo golpe de 1964, 
com professores e estudantes se engajando na mobilização anticomunista que depôs o go-
verno João Goulart (1961-1964). O projeto de formação de “juventude técnica e sadia”, afas-
tada das esquerdas e do protesto estudantil, caracterizou os anos 1960 e foi um traço das 
mudanças no cotidiano da Escola Técnica Nacional, o que ficou evidente tanto na Associa-
ção dos Estudantes Técnicos da Indústria (Aeti) quanto na direção da instituição, exercida 
por Celso Suckow da Fonseca. Em 1967, após a morte do referido diretor, o presidente Cas-
telo Branco (1964-1967) autorizou a mudança de nome da escola, que passou a ser denomi-
nada Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca. Construía-se um lugar de memória 
que apresentava a instituição como modelo para o ideal de desenvolvimento almejado pelo 
regime militar.

A redução da escala de análise em uma instituição escolar permite compreender os di-
ferentes ethos de juventude em disputa nos anos 1960, articulados com a multiplicidade dos 
repertórios da cultura estudantil, suas conexões com diferentes atores e movimentos so-
ciais – dentro e fora das escolas –, e a profunda transformação das instituições de ensino na 
ditadura (CNV, 2014; Motta, 2014; Lima, 2019; Müller, 2021a, 2021b). A história da reforma 
do ensino industrial na ditadura e dos protestos estudantis nas escolas técnicas merece 
análise e ênfase da historiografia do tempo presente, que tem se esforçado em compreender 
a reforma universitária, mas nem sempre enfatiza o cotidiano dessas outras instituições es-
colares na conjuntura da modernização autoritária. 

Para desenvolver a análise, o artigo divide-se em duas partes: primeiro, recupera-se o lu-
gar de Celso Suckow da Fonseca no projeto de ensino técnico industrial, evidenciando seu 
posicionamento e imagem na ditadura civil-militar; na segunda parte, aborda-se o cotidia-
no dos protestos estudantis e das reformas educacionais que afetaram a Escola Técnica Na-
cional, entre 1960 e 1966. A pesquisa foi realizada a partir de dois acervos documentais: o 
acervo de memória e o jornal estudantil O Mícron, na coleção sob guarda da Associação de 
Ex-alunos da Escola Técnica Nacional e Centro Federal de Educação Tecnológica, e a con-
sulta à Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, aos periódicos Jornal do Brasil, Correio da 
Manhã, Diário de Notícias, e Última Hora nos anos 1960.1

1 Entre 2017 e 2019, foram realizadas várias entrevistas de história de vida com ex-alunos da Escola Técnica Nacional e do 
Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca. Essas memórias ajudam a compreender a cultura 
estudantil do ensino industrial, e fragmentos delas foram publicadas em livro e analisadas em artigo (Oliveira, Cardoso, 
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A Escola Técnica Nacional (ETN), Celso Suckow da Fonseca  
e a ditadura civil-militar

Celso Suckow da Fonseca (1905-1966) nasceu no Rio de Janeiro, formou-se em enge-
nharia civil pela Escola Polytecnica do Rio de Janeiro, em 1929, e teve sua trajetória profis-
sional ligada à Estrada de Ferro Central do Brasil (EFCB) e à Escola Técnica Nacional 
(ETN). Entre 1931 e 1966, foi engenheiro da EFCB e chegou às posições de chefe do Depar-
tamento de Relações Públicas, de Locomoção e do Departamento de Ensino e Seleção Pro-
fissional, instalando dez escolas profissionais no interior do Rio de Janeiro e de Minas Ge-
rais. Ingressou como professor da ETN quando esta foi fundada no Estado Novo, em 1942, 
sendo diretor indicado pelo Ministério da Educação entre maio de 1943 e 1951, e escolhido 
pelo Conselho de Representantes da ETN, como primeiro lugar em lista tríplice, entre 1960 
e 1966 (Ciavatta, Silveira, 2010).

Os projetos nacionalistas e desenvolvimentistas marcaram a trajetória de vida do enge-
nheiro-professor. Ciavatta e Silveira (2010) evidenciaram que ele fez parte de uma geração 
de educadores – engenheiros com formação humanista – preocupados com a expansão do 
ensino profissional e da infraestrutura para o desenvolvimento industrial. A partir dos 
anos 1930, articulados num projeto nacional de modernização, esses engenheiros-professo-
res trabalharam nas principais linhas férreas do país e no ensino técnico e profissional, 
atuando no “Centro Ferroviário de Ensino e Seleção Profissional (CFESP), no Instituto de 
Organização Racional do Trabalho (Idort) e nas escolas técnicas profissionais” (p. 19). 

Em 1961, Celso Suckow publicou História do ensino industrial no Brasil, em dois volumes, 
onde colocava a educação para o trabalho como tema central do processo de industrializa-
ção e superação da condição colonial que enraizou em “nossa civilização o desprezo pelos 
trabalhos que requerem o uso das mãos” (Fonseca, 1961, p. 19). A história que Celso Su-
ckow escreveu percorreu a Colônia, o Império e a República, enfatizando as transforma-
ções e melhorias promovidas no ensino industrial pela “Revolução de 1930” – ele e seu pai, 
o engenheiro Luís Carlos da Fonseca, tinham orgulho em ter participado do movimento ci-
vil-militar que pôs fim à Primeira República (Dias, 1980, p. 182). 

O engenheiro-professor participava das instituições corporativas dos engenheiros2 e es-
teve no centro das reformas educacionais articuladas pelo governo João Goulart (1961-
1964) e, posteriormente, pelo governo Castelo Branco (1964-1967). Essas reformas educa-

Barreto, 2018, 2023). Todavia, elas não são utilizadas no corpus de documentos deste artigo, por demandar uma reflexão 
sobre história oral, oralidades e memória social que fugiria ao escopo delimitado deste texto.
2 Atuou no Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (Crea), entre 1946 e 1966, e foi membro do Sindicato 
dos Engenheiros. Cf. Silva, Neta (2019).
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cionais do ensino industrial vinham sendo discutidas desde os anos 1940, em aproximação 
com a ideologia fordista na organização do trabalho industrial e o ensino técnico nos Esta-
dos Unidos. Em 1943, na conjuntura de aproximação entre o Brasil e os Estados Unidos em 
função da Segunda Guerra Mundial e dos projetos de industrialização nacional, foi firma-
do o acordo do Ministério da Educação e Saúde com o Interamerican Educational Founda-
tion Inc. Desse acordo, surgiu a Comissão Brasileiro-Americana de Educação Industrial 
(CBAI), que vigorou entre 1947 a 1962. Celso Suckow foi um dos diretores de escolas téc-
nicas do Brasil que realizou uma formação especializada na administração do ensino in-
dustrial no Pennsylvania State College, em 1947, e se tornou uma referência para as refor-
mas do ensino industrial (Ciavatta, Silveira, 2010; Prohman, 2016; Neto, Costa, 2018). 

Em articulação com a perspectiva de racionalização da organização do trabalho, com 
adoção do fordismo na formação de um trabalhador especializado para a indústria, Celso 
Suckow realizou várias transformações nos cursos da ETN nos anos 1960. Em 1963, o dire-
tor da ETN fez um curso na Escola Superior de Guerra (ESG) e, no ano seguinte, entusias-
mou-se com a “revolução de 31 de março”. No golpe de 1964, criou uma “Comissão de Ex-
purgos”, visando a colaboração com a “Operação Limpeza” e a aplicação do Ato 
Institucional n. 1. Segundo o Jornal do Brasil,

Escola Técnica já tem sua comissão:

A comissão instalada para apurar atos de natureza subversiva na Escola Técnica Na-
cional realizou ontem sua primeira reunião para instruir as investigações sobre as ati-
vidades dos funcionários e professores.

O Presidente da Comissão de Investigação, Professor Mário Celso Soares, declarou ao 
Jornal do Brasil que não houve nenhuma modificação no quadro administrativo e docen-
te da Escola, tendo o diretor da mesma, Celso Suckow da Fonseca, recebido instruções 
do ministro da Educação no sentido de manter a máxima discrição possível, principal-
mente, quanto ao corpo discente do estabelecimento.

TRANQUILIDADE:

Informou o Professor Mário Celso que a comissão está composta de dois professores 
e um funcionário da Escola e que ‘os trabalhos iniciais estão encontrando um ambien-
te tranquilo e sereno’, considerando-se que o atual diretor foi reeleito para o cargo pe-
lo colegiado da Escola Técnica Nacional depois da revolução de abril, que instituía a 
obrigatoriedade de investigações em todos os organismos de ensino do país (Chefes..., 
20 maio 1964).

A reportagem enfatizava o clima de baixa adesão das instituições públicas do Rio de Ja-
neiro em relação aos inquéritos motivados pelo Ato Institucional (AI-1), que promovia, em 
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nome da “revolução”, o combate à “infiltração comunista” e à “corrupção” nas repartições 
públicas. Na avaliação feita pelo jornalista, em maio de 1964, enquanto a “maior parte dos 
chefes das seções das repartições públicas está se recusando a apontar à Comissão de Ex-
purgos o nome de seus subordinados que poderiam ser afastados” e se limitavam a respon-
der “nada a declarar”, a ETN e algumas outras repartições destoavam dessa tendência geral 
(Chefes..., 20 maio 1964). 

Na reportagem do Jornal do Brasil, Mário Celso, o chefe nomeado para presidir a Comis-
são de Expurgos da ETN, enfatizava que o diretor Celso Suckow, que havia sido escolhido 
pelo Conselho de Representantes da escola em 1960, tinha sido reeleito no término desse 
primeiro mandato, em 1963, e confirmado no cargo depois do golpe de 1964; portanto, esta-
va alinhado aos intentos do movimento civil-militar que depôs o governo João Goulart. Da 
mesma forma, o presidente da Comissão de Expurgos também indicava a solicitação do 
Ministério da Educação de “máxima discrição” em relação aos estudantes, temendo possí-
veis protestos liderados pela agremiação dos estudantes técnicos e industriais (Chefes..., 
20 maio 1964).

Durante o governo Castelo Branco e com os acordos firmados com os Estados Unidos, 
Celso Suckow manteve-se engajado nas reformas educacionais. Quando faleceu, em 1966, 
estava em viagem aos Estados Unidos, observando instalações educacionais americanas 
para a reforma do ensino industrial e implementação do curso superior de Engenharia de 
Operações na ETN. Assim como outros militares e lideranças civis que fizeram parte do 
primeiro governo militar, o engenheiro-professor tinha uma visão da juventude vinculada 
à colaboração com um projeto nacionalista de superação do subdesenvolvimento e afasta-
da das mobilizações políticas das esquerdas. E, durante o governo Médici (1969-1974), a 
memória e história oficial da Escola Técnica destacaria Celso Suckow da Fonseca como he-
rói e patrono da escola. Essa perspectiva foi enfatizada durante toda a gestão de Edmar de 
Oliveira (1966-1986), diretor da instituição escolar indicado pelo Conselho de Represen-
tantes após a morte de Celso Suckow e alinhado aos diferentes governos militares. 

Além do busto de Celso Suckow na entrada do colégio, inaugurado em 1967, Edmar Oli-
veira patrocinou uma história oficial da Escola Técnica. O livro Estudo documentário e históri-
co sobre a Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca foi escrito por Demosthenes de Olivei-
ra Dias (Figura 1), que era historiador e professor aposentado da ETN. Em 1972, ele foi 
designado pelo Conselho de Representantes da escola para escrever a história da institui-
ção escolar e a primeira edição da obra, publicada em 1973, vinha com um prefácio intitula-
do “Explicação necessária”, escrito pelo autor.

Nesse prefácio, o historiador e professor da escola argumentava que as reformas educa-
cionais dos militares tinham o efeito de “sanar” o “defeito da educação brasileira”, insti-
tuindo a Educação Moral e Cívica e também a reforma da Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
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cação (LDB) de 1971, que transformou a formação técnica em obrigatória a todo o segmento 
educacional do ensino médio, e deu destaque às escolas técnicas federais como instituições 
modelo (Dias, 1980, p. 14).

Figura 1 – Capa do livro de 
Demosthenes de Oliveira Dias (1980)

Na conjuntura da modernização autoritária e do “milagre econômico”, o livro Estudo do-
cumentário e histórico sobre a Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca deveria contribuir pa-
ra a construção da história nacional, apontando para o “exemplo dignificante daqueles que, 
à custa de ingentes sacrifícios, nos legaram não só a imensidão do espaço brasileiro, mas so-
bretudo o esforço nobre e desinteressado no cumprimento do dever, o que representa o 
verdadeiro patrimônio cultural” que deveria “ser indicado como exemplo edificante à ju-
ventude de hoje” (Dias, 1980, p.15). E considerando que “somos um povo em desenvolvi-
mento”, Demosthenes Dias afirmava a necessidade urgente de “formar técnicos”, sem des-
cuidar de uma educação “humana” que considerasse “os costumes característicos de nosso 
povo – tolerância, concórdia, equilíbrio emocional, este às vezes quebrado por excessivas 
manifestações durante a confecção desse trabalho” (Dias, 1980, p. 15).

A imagem de Celso Suckow na capa do livro (Figura 1), um busto com olhar visionário 
para o futuro, trajando o paletó e gravata, que o distinguia das fotografias de outros direto-
res da escola técnica exibidas num panteão ao longo do livro de Demosthenes Dias, não 
deixa dúvida que o patrono da instituição exibia os valores éticos e cívicos necessários pa-



133-144	 Tempo	 Niterói	 Vol. 29 n. 1	 Jan./Abr. 2023

ra o desenvolvimento do Brasil. Pode-se vincular a imagem do diretor Celso Suckow à ima-
ginação do governo Médici e aos “anos de ouro” do milagre econômico (Cordeiro, 2008): a 
escola técnica é um dos loci para a construção do consentimento no regime militar, através 
de sua reforma educacional em favor do desenvolvimento e se contrapondo aos protestos 
estudantis e à agitação política dos anos 1960. Essa memória também evoca a conciliação 
como um traço do repertório da cultura política brasileira (Motta, 2014, 2016), pregando o 
“equilíbrio emocional” e a “cordialidade”, e negando o radicalismo dos anos 1960, visto co-
mo “excessivos”.

Nessa memória oficial da escola, o protesto estudantil e os diferentes embates que mar-
caram a reforma do ensino técnico industrial foram relegados ao silêncio. E a memória he-
gemônica constituída na transição brasileira para a democracia e a historiografia da educa-
ção e do ensino industrial transformou esse silêncio em um ponto cego. Na historiografia 
da educação, tem-se enfatizado o projeto de ensino técnico e a teoria do capital humano no 
regime militar, sublinhando a relação entre educação, capitalismo e mercado na moderni-
zação conservadora e as propostas golpistas do empresariado e dos civis que conspiraram 
contra o nacionalismo do governo de João Goulart (Saviani, 2008; Ferreira Jr., Bittar, 2008); 
contudo, essa historiografia que frisa as transformações ocorridas no ensino por meio da 
análise de normas e legislações, das mudanças da estrutura social, pouco tem enfatizado o 
cotidiano nas instituições de ensino e as lutas que transcorreram para essa transformação. 
E, no caso da análise de Celso Suckow da Fonseca, um importante intelectual da educação, 
enfatiza-se sua contribuição nacionalista e humanista para organizar e compreender o en-
sino técnico (Ciavatta, Silveira, 2010; Silva, Neta, 2019), sem considerar seus vínculos com 
o projeto da reforma da educação dos governos militares.

O “Dr. Celso” e a “juventude sadia e especializada”: e as reformas 
educacionais e a luta estudantil no ensino técnico industrial

No ciclo de protestos ocasionado pelas reformas educacionais e radicalização da luta 
entre a esquerda e direita nos anos 1960, a ETN foi um dos loci de organização de manifes-
tações estudantis. O movimento social na escola era articulado pela Associação dos Estu-
dantes Técnicos da Indústria (Aeti): a agremiação foi criada em 1944, publicava semestral-
mente, desde 1945, o jornal O Micron, e tinha uma tradição de protestos contra as condições 
da vida estudantil no cotidiano escolar. As “greves da boia”, contra as más condições da ali-
mentação no refeitório, foram uma constante nos anos 1950 e 1960, uma vez que a maior 
parte dos alunos estudava em condição de internato ou semi-internato, ficando grande 
parte do dia na escola.
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Os estudantes que faziam a opção pelo ensino industrial eram de famílias de trabalha-
dores, muitos moravam no subúrbio carioca, e escolhiam essa modalidade de ensino para 
facilitar o ingresso no mercado de trabalho. A legislação educacional de 1940 a 1960 estabe-
leceu um ensino dicotomizado entre a formação secundária “científica”, que habilitava o 
estudante para a escolha de qualquer curso superior, e a “técnica”, que não permitia a con-
tinuidade de estudos no ensino superior. Somente após a Lei de Diretrizes e Bases de 1962 
os estudantes dos cursos médios técnicos podiam escolher cursar faculdades que tivessem 
afinidades com a respectiva formação profissional adquirida no secundário. Os cursos téc-
nicos industriais eram uma opção para os filhos da classe trabalhadora, que tinham um 
perfil popular, distinto das classes médias e altas que optavam pelo “científico” que dava 
acesso às universidades (Silveira, 2010; Romanelli, 2014). 

As performances de protesto das “greves da boia”, que ganhavam especial repercussão no 
jornal Última Hora, e o busto de Getúlio Vargas, erigido na década de 1940 e deslocado para 
o pátio da escola após a sua morte em 1954, não deixam dúvidas quanto aos vínculos dessa 
cultura estudantil popular com a cultura operária. E em uma gestão conturbada, Celso Su-
ckow enfrentou duas “greves da boia”, em 1960 e 1963, reivindicando melhorias no refeitó-
rio, além de um piquete para a instalação de semáforos nas proximidades da escola, após a 
morte de um estudante por atropelamento (Alunos..., 8 out. 1960; Greve..., 18 fev. 1963; Po-
lícia..., 23 mar. 1963). Em confronto com a Aeti, o diretor tentava desclassificar essas mani-
festações como “políticas”, sendo várias vezes interpelado pela representação estudantil, 
que justificava os protestos com base na experiência dos estudantes no cotidiano escolar e 
na luta por melhores condições de vida. Em 1960, um dos representantes da Aeti foi à sede 
do jornal Última Hora para desmentir o diretor: 

O Dr. Celso confundiu ou quis torcer os fatos ao afirmar que o movimento teria senti-
do político. Queremos deixar bem claro que o nosso objetivo é unicamente lutar por 
um tratamento digno para todos que procuram, naquele estabelecimento de ensino, 
adquirir os conhecimentos técnicos que lhes proporcionem um futuro certo e tranqui-
lo. Para isso, foi elaborado abaixo-assinado, que contou com o apoio de cerca de qui-
nhentos alunos, convocando uma assembleia geral, na qual pediremos a destituição da 
atual diretoria, que nada tem feito (Alunos..., 8 out. 1960).

Nos anos 1960, Celso Suckow enfrentou várias mudanças no repertório de ação coletiva 
dos estudantes que confrontavam sua autoridade. Após a publicação do Regulamento do 
Ensino Industrial, de 1959, que previa o Conselho de Representantes como órgão gestor 
das escolas técnicas e locus para escolha da lista tríplice que indicava a escolha do diretor 
da escola (Brasil, 1959), os estudantes passaram a fazer assembleias e abaixo-assinados pa-
ra terem a sua representação reconhecida na gestão dos assuntos da escola. No caso men-
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cionado, solicitavam a destituição do diretor, que fora escolhido sem o aval dos estudantes, 
que não eram representados no Conselho de Representantes. Em 1963, em meio a uma gre-
ve da boia que durou dois meses, os estudantes se uniram aos professores, solicitando “de-
mocratização” do Conselho de Representantes, o pagamento do 13º salário, e também se 
contrapondo às reformas implementadas por Celso Suckow que colocariam fim ao curso 
básico industrial e ao regime de semi-internato e internato na escola (Greve..., 18 fev. 1963; 
2 mar. 1963b). Nessas manifestações estudantis, o diretor da ETN chegou a solicitar inter-
venção de militares para se contrapor aos protestos estudantis.

Além da demanda de democratização da instituição escolar e melhora das condições 
para estudo, a Aeti foi atravessada pelo crescimento dos movimentos da esquerda comu-
nista e nacionalista. Em 1960, a Escola Técnica sediou o Congresso da União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas (Ubes), quando os estudantes discursaram abertamente em fa-
vor da revolução cubana e do comunismo (Cuba..., 23 jul. 1960). Formavam-se núcleos po-
líticos ligados a partidos políticos de esquerda no interior da ETN. O lema da Aeti era “a 
formação de técnicos é um empreendimento com as proporções de uma campanha de liber-
tação nacional”. Sendo repetido no jornal O Micron entre meados dos anos 1950 e início de 
1960 (O Micron, abr. 1956), o lema podia ser interpretado tanto como uma dimensão do na-
cionalismo revolucionário, da luta pela libertação nacional na visão promovida nos movi-
mentos anticoloniais e anti-imperialistas, quanto como um reforço do vínculo dos estu-
dantes técnicos com o desenvolvimento industrial e o nacionalismo trabalhista presente na 
cultura sindical e trabalhista carioca. 

Celso Suckow e alguns grupos de estudantes, que também se manifestavam a favor do 
diretor e contra os representantes da Aeti nas reportagens que cobriam os conflitos no co-
tidiano da ETN, não concordavam com essa aproximação com as esquerdas. Ao longo de 
sua vida, o engenheiro-professor atuou para se aproximar dos Estados Unidos, de sua tra-
dição educacional que enfatizava uma pedagogia vinculada à prática e à técnica. Nos anos 
1960, agiu para vincular os cursos técnicos industriais com as demandas dos empresários 
do estado da Guanabara. E, em 1964, reforçando as reformas do ensino técnico industrial 
que vinham sendo implementadas, a ETN pagou uma matéria no Jornal do Brasil: 

Sob o lema “O Brasil precisa de novos técnicos”, a Escola Técnica Nacional, subordi-
nada ao Ministério da Educação e cultura, está realizando uma grande campanha pa-
ra a formação do maior número de especialistas possível para o país (...)

O grande estabelecimento-modelo do ensino técnico no Brasil possui seis cursos téc-
nicos, com a duração de quatro anos cada, sendo que o último consta unicamente de 
prática, realizado em forma de estágio numa das grandes firmas do estado da Guana-
bara, o que possibilita ao aluno, quando já técnico formado, a imediata iniciação pro-
fissional (Escola..., 26 jan. 1964).
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Na visão de Celso Suckow e do Conselho de Representantes que autorizou o pagamen-
to da publicação da matéria de propaganda, o fim do curso básico industrial e do regime de 
semi-internato e internato tinha a vantagem de expandir o número de vagas e estabelecer 
um modelo de cursos técnicos industriais de quatro anos, nos turnos da manhã e da tarde. 
Essa mudança teve o efeito de aumentar o número de vagas e matrículas na escola: entre 
1962 e 1966, a escola saiu do patamar de 896 matrículas para 3.591 (Dias, 1980, p. 229). No 
“novo técnico”, o último ano seria focado numa atividade de estágio prático, numa grande 
empresa. Entre 1962 e 1964, a ETN reformulou o setor de estágio e já havia feito parcerias 
com cerca de 35 empresas do estado da Guanabara.

Um destaque das reformas educacionais era a implementação do curso de Engenharia 
de Operações: um curso superior de três anos, implementado numa parceria entre a ETN e 
a Universidade do Brasil (atual Universidade Federal do Rio de Janeiro), através de uma ar-
ticulação feita entre 1963 e 1966 para atender a demanda de força de trabalho especializada 
nas grandes indústrias no estado da Guanabara. Em 1965, como parte dos debates em fun-
ção da mudança de status do Rio de Janeiro, que havia deixado de ser capital do Brasil, e das 
comemorações do quarto centenário da cidade, a Escola Técnica Nacional teve seu nome 
alterado para Escola Técnica da Guanabara. A escola e o projeto educacional que ela ex-
pressava alinhavam-se ao projeto de desenvolvimento industrial e educacional do governo 
Lacerda (1960-1965), que promoveu uma rearticulação do distrito industrial da cidade 
através do Plano Doxiadis, ampliou os investimentos educacionais e perseguiu os movi-
mentos operários de esquerda (Motta, 2000; Perez, 2007). 

Todas essas mudanças seriam feitas com a “colaboração” dos estudantes. Na reporta-
gem paga na imprensa, o diretor da ETN era explícito em negar os conflitos estudantis. Di-
zia que as “relações entre alunos e diretoria, coisa difícil hoje em dia, na Escola Técnica Na-
cional são de perfeita harmonia, chegando muitas vezes à colaboração direta, que resulta 
sempre em benefício da Escola”. Assim, os “alunos estão organizados numa Agremiação Es-
tudantil Técnica Industrial, que promove atividades culturais e esportivas. Todos os espor-
tes são praticados realizando-se campeonatos internos e externos com as equipes de várias 
firmas industriais” (Escola..., 26 jan. 1964). A visão do lugar da Aeti e da luta estudantil se 
coadunava com o projeto de reforma educacional defendido por Celso Suckow e silenciava 
sobre os protestos estudantis dos anos 1960.

E esse ideal de uma “juventude sadia e especializada”, em alinhamento e colaboração 
com o diretor, foi compartilhado por um segmento de estudantes que também faziam par-
te do movimento estudantil da Aeti e ganhou maior expressão após o golpe de 1964. Em 
1964, a ETN sofreu uma intervenção militar promovida pela Comissão de Expurgos, e isso 
ficou evidente no cotidiano escolar e no periódico O Micron que, em sua primeira página da 
edição do mês de maio de 1964, publicou uma interpelação à mobilização da juventude:
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O Jovem e o Mundo Técnico

Meu caro amigo de juventude, porque sou jovem também é que pretendo colocar al-
guns problemas para refletires comigo sobre eles.

Se estudas nessa escola certamente enveredar-te-ás pelo caminho da técnica, por isso 
mesmo reflitas um pouco, amigo.

Sem dúvida alguma concordarás que o mundo atual é um mundo técnico, isto é, no 
qual se manifesta o domínio crescente do homem sobre as forças da natureza (...) (Vi-
cente, maio 1964, p. 1).

O texto acima era destaque no jornal O Micron, e foi publicado pelo estudante “Vicente” 
– autoria identificada pelo primeiro nome, sem sobrenome, por ser um estudante conheci-
do na escola. Disputando com as imagens da esquerda nacionalista e comunista, o artigo 
abordava vários problemas nacionais e sua relação com a juventude. Exaltava o papel da 
técnica no progresso da humanidade, e enfatizava que o “subdesenvolvimento” é uma ques-
tão ligada a um “desequilíbrio social da humanidade” e ao comportamento egoísta do ho-
mem, e concluía indicando a necessidade de mudança de comportamento, atendendo aos 
princípios cristãos. Ao final de seu artigo, frisava que “viver aqui é agir, integra-se na vida 
da Igreja”, que era a “comunidade de salvação, comunidade de fé, de esperança e de carida-
de”; assim, ser “cristão é viver o Cristo na situação concreta em que se encontra, quer numa 
escola técnica, no lar e em qualquer lugar. E isto é ser jovem, o homem integrado em Cristo 
aberto, receptivo para o que é belo, bom e grande” (Vicente, maio 1964, p. 8).

O texto de Vicente foi uma colaboração de um estudante alinhado à mudança editorial 
experimentada em razão do golpe de 1964. Marcello Furtado assumiu a direção do jornal e 
do Departamento de Imprensa da Aeti a convite da direção da entidade naquele momento, 
tendo em vista uma operação de saneamento do meio estudantil. Como explicou, ele aten-
dia aos “interesses da entidade, como também de nossa escola”, e “procuraríamos, outros-
sim, isolar de nós aqueles que quisessem tirar proveito de nosso meio estudantil para di-
fundir, muitas vezes, pensamentos influenciadores e de aceitação certa por elementos em 
estado de formação” (Furtado, maio 1964). Na edição impressa, várias são as frases de efei-
to convocando a participação do estudante naquele momento, como “Prestigia a Aeti, os 
teus direitos ela defende” e “O futuro do Brasil depende de você”.

Essas manifestações estudantis, de viés nacionalista autoritário e cristão conservador, 
tinham uma clara conotação anticomunista. Em junho de 1964, os estudantes da Aeti, o 
professor e presidente da Comissão de Expurgos, e lideranças de movimentos sociais do 
Rio de Janeiro promoveram um evento em conjunto com a Força Brasileira de Rearmamen-
to Moral. Após a exibição e debate do filme Homens do Brasil (1960), que abordava a infiltra-
ção comunista entre os portuários do Rio de Janeiro, foi lido um manifesto em favor do mo-
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vimento “revolucionário” de 1964. Reproduzo abaixo um trecho do manifesto que foi lido 
no auditório da ETN e reproduzido no jornal Diário de Notícias:

Reconhecemos as dificuldades de agora mas não tememos, pois temos fé no futuro do 
Brasil. 

Numa época em que milhões de irmãos passam fome, não têm trabalho, nem onde mo-
rar, não podemos deixar que essas necessidades básicas do homem sejam objeto de jo-
go político, nem permitir que a ambição cruel de alguns possa aniquilar as legítimas 
esperanças da grande maioria de nosso povo. 

Sabemos que no Brasil há o suficiente para a necessidade de todos, mas não o bastan-
te para a ganância de alguns. 

Apelamos para toda Nação e para cada Cidadão em particular, a fim de que insuflem o 
hábito de Padrões Morais Absolutos em nosso País (...) 

Apelamos, por isso, e com insistência, para os Três Poderes da República, para as Igre-
jas das Religiões escolhidas livremente pelo nosso Povo, para a Imprensa, o Rádio e a 
Televisão, para as Associações e Sindicatos de Empregadores e Empregados, para as 
Associações civis democráticas, para a Família brasileira e para todo o Povo brasilei-
ro, a fim de que, reunidos e vibrantes do patriotismo, possamos realizar. 

Uma Revolução do Caráter [sic], que venha modelar uma nova sociedade, fundada no 
bom senso, na decência, na honestidade e nos princípios cristãos, que devem reger o 
nosso País, para que o Brasil possa tornar-se um exemplo para o mundo e o precursor 
de uma nova civilização, dirigida por homens governados por Deus (Rearmamento..., 
19 jun. 1964).

O Movimento de Rearmamento Moral foi fundado em 1938, por lideranças fundamen-
talistas e conservadoras nos Estados Unidos, em oposição tanto ao liberalismo quanto ao 
comunismo, e se constituiu nos anos 1960 no contexto da mobilização anticomunista con-
tra o governo Goulart, em vista da revolução social na América Latina após a Revolução 
Cubana. Promovendo debates, assembleias e congressos, e grandes eventos – chegando a 
ocupar o Maracanã no segundo semestre de 1961 –, o Rearmamento Moral compreendia 
que o Brasil estava sendo alvo de um governo esquerdista, de grupos que exploravam a fo-
me, miséria e subdesenvolvimento para implantar um regime anticristão, “comunista” e 
“totalitário”. O filme Homens do Brasil (1960), produzido pelo Rearmamento Moral e dirigi-
do pelo fotógrafo e cineasta germano-brasileiro Franz Eichhorn (1902-1982), já tinha sido 
exibido em outros eventos, entre 1961 e 1964, para prevenir a classe trabalhadora sobre o 
risco da “agitação” comunista dos meios operários (Motta, 2002).

O filme Homens do Brasil (1960) e o Rearmamento Moral foram patrocinados na mobili-
zação articulada pelo complexo de instituições alinhadas ao Instituto de Pesquisa e Estu-
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dos Sociais (Ipes) e Instituto Brasileiro de Ação Democrática (Ibad), envolvendo a ação de 
empresários e do governo norte-americano para desestabilizar o governo de João Goulart. 
Em sua investigação sobre a mobilização anticomunista no Brasil no ciclo de manifestações 
dos anos 1960, Motta (2002) observou que o Movimento de Rearmamento Moral teve ade-
são em “meio da alta oficialidade militar, com destaque para o marechal Juarez Távora” (p. 
240). No auditório da ETN, falaram lideranças estudantis, professores da escola, e o gene-
ral Calmirio dos Santos. Ex-professor da Academia Militar, envolvido no Movimento de 
Rearmamento Moral e membro de grupos militares que apoiavam o uso extremo da violên-
cia para combater o comunismo, ele discursou no auditório nos seguintes termos:

(...) ‘esta é uma revolução ideológica verdadeira e contínua’ e que os membros do Re-
armamento Moral ‘prosseguirão pregando aquela ideologia por todo o mundo, que por 
sinal a está recebendo com muito entusiasmo’. 

Lembrou ainda o ex-professor da Academia Militar, o êxito obtido por Adolfo Hitler 
na pregação de seu idealismo, frisando que ‘se ele conseguiu implantá-lo, nós o conse-
guiremos também’ (Rearmamento..., 19 jun. 1964). 

A evocação de Hitler como um dos fundamentos da “revolução de 31 de março” de 1964 
evidencia a complexidade da mobilização anticomunista que justificou o golpe contra o 
governo João Goulart e legitimou o governo militar que viria a se instalar. Nesse movimen-
to conservador, podiam se articular segmentos de perfis nacionalistas autoritários, liberais 
conservadores, cristãos tradicionalistas, e também militares e civis de perfil fascista, iden-
tificados com a extrema direita. Esses agentes sociopolíticos partilhavam de uma utopia au-
toritária, do ideal de transformação radical da sociedade através da violência contra os gru-
pos estigmatizados como comunistas e de esquerda, e estavam engajados ou consentiam 
nas Comissões de Expurgo e nos Inquéritos Policiais Militares que foram característicos 
da primeira onda de repressão (Fico, 2001, 2012).

Numa plateia composta de estudantes provenientes de famílias de trabalhadores, que 
escolhiam o ensino industrial para ingressar no mundo do trabalho, os discursos e o even-
to na escola justificavam a cassação e repressão que ocorriam principalmente nas associa-
ções sindicais e partidos de esquerda. A primeira onda de repressão após o golpe de Estado 
atingiu, principalmente, os sindicatos, justificando a deposição de várias lideranças operá-
rias, a nomeação de interventores, o fechamento das organizações intersindicais e o Co-
mando Geral dos Trabalhadores (CGT), que tensionavam a estrutura corporativista legiti-
mada pela legislação brasileira e, por isso, eram vistas como foco de “demagogia”, 
“corrupção” e “comunismo”. Como explica Nagasava (2018), o golpe de 1964 e a onda re-
pressiva que o sucedeu tinham caráter explicitamente empresarial, alinhados aos interes-
ses desses setores.
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Além disso, o evento na escola justificava a ação de Celso Suckow e da Comissão de Ex-
purgos em favor da construção de uma “juventude sadia e especializada”, afastada da mo-
bilização política de esquerda e disciplinada para exercer funções e trabalhos especializa-
dos em grandes empresas. Entre 1964 e 1965, o jornal da Aeti teve três edições publicadas. 
Nos três números, as ações que marcaram a repressão estudantil na onda repressiva do Ato 
Institucional, a destruição da sede da União Nacional dos Estudantes (UNE) e a Lei Supli-
cy Lacerda não foram comentadas nem citadas no O Micron. Essas ações conservadoras do 
governo militar também animaram a direção da ETN, na reforma educacional que Celso 
Suckow vinha implementando, e os estudantes da Aeti.

No cotidiano escolar, os protestos estudantis contra a ditadura ocorreram de forma 
paulatina, mas só viriam a ganhar força na Aeti em 1966. Como mostra Rodrigo Borba 
(2017), a eleição de Iuri Xavier, militante comunista que se vinculou à Aliança Libertadora 
Nacional (ALN), para presidente da Aeti foi central na transformação do jornal O Micron 
em órgão de oposição, e na definição de táticas de tensionamento e crítica do autoritarismo 
da escola. Foi a partir dessa mudança que os estudantes da Aeti participaram das manifes-
tações contra a ditadura em 1968 e se confrontaram com Edmar Oliveira – sucessor de Cel-
so Suckow na direção da Escola Técnica Nacional e que dirigiu a instituição até 1986. Os 
estudantes da Escola Técnica também participaram das manifestações no campo da es-
querda, desiludidos com as transformações ocorridas a partir do golpe de 1964 e engajados 
na luta anti-imperialista do romantismo revolucionário e nacionalista que agitou o univer-
so cultural e político do período (Ridenti, 2000, 2010; Borba, 2017).

Todavia, na morte de Celso Suckow, em 1966, o corpo do professor e diretor foi velado na 
escola, em grande comoção, mobilizando estudantes, professores e funcionários. Celso Su-
ckow foi lembrado como um benfeitor da instituição e exemplo de professor dedicado aos 
seus estudantes, querido por grande parcela dos “ex-alunos”. No obituário escrito no jornal 
da Aeti e que abriu este artigo, o lema “progresso, desenvolvimento e independência” por 
um Brasil industrializado foi usado para representar o propósito das ações de Celso Suckow 
ao longo de sua vida (Morreu..., 1 out. 1966). Num clima de conciliação e apaziguamento, 
não se falava dos confrontos com o movimento estudantil e das ações repressivas apoiadas 
pelo ex-diretor. Assim, o nome da instituição foi alterado em sua homenagem: em 1967, pas-
sou a se chamar Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca, e um busto em frente ao 
de Getúlio Vargas foi erigido em homenagem ao professor, diretor e patrono da escola. 

A comunidade escolar da Escola Técnica via com otimismo a expansão da escola na re-
forma educacional liderada por Celso Suckow, que aumentava o número de vagas e prome-
tia ingresso imediato no mercado de trabalho na expansão desenvolvimentista do governo 
militar. E as visões de direita e esquerda conciliavam-se no projeto nacionalista da moder-
nização autoritária. Nos discursos em homenagem ao patrono da escola, agradecia-se ao 
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presidente Castelo Branco (1964-1967) pela homenagem ao ex-diretor, evocava-se o exem-
plo de Celso Suckow como pai de família dedicado, engenheiro modelo, professor dedica-
do e “revolucionário”. Todavia, não se abordava sua participação na “revolução de 31 de 
março”, que era foco de controvérsia no ciclo de protestos estudantis contra a ditadura na 
segunda metade da década de 1960, mas na Revolução de 1930. Essa imagem de conciliação 
era especialmente enfatizada pela presença dos dois monumentos na frente da escola, dan-
do destaque ao busto de Celso Suckow, colocado no hall de entrada da escola, na frente do 
busto de Vargas.

Na história oficial escrita por Demosthenes Dias, que reproduziu as homenagens reali-
zadas em 1967, há um discurso intitulado “A ordem do dia não cumprida”, escrita por Lazi-
nha Luiz Carlos em homenagem ao seu irmão. Na anedota contada pela irmã, identificava-
-se o irmão Celso Suckow com a imagem do pai que “não era nem um revolucionário, nem 
um defensor do regime” deposto em 1930, mas um “cumpridor do dever”. Durante as lutas 
do movimento civil-militar, o pai teria aconselhado Celso Suckow a se retirar do “caos” e 
“desordem” da Revolução de 1930, para cuidar da família, e o mesmo teria respondido: “Pois 
eu não cumpro: estamos em uma revolução! Não me retirarei daqui!” (Dias, 1980, p. 184). 
Estamos diante da imagem de um revolucionário de 31 de março que tem sua representação 
modulada em razão do aumento do ciclo de protestos que culminaria no ano de 1968 e que 
afetou o cotidiano da Escola Técnica Celso Suckow da Fonseca.

Considerações finais

A identificação de Celso Suckow como patrono da escola transcorreu durante a ditadu-
ra civil-militar brasileira e seus projetos de reforma educacional da modernização autoritá-
ria, visando a construção de uma “juventude sadia e especializada” distante dos protestos 
estudantis da esquerda. A reforma do ensino técnico industrial liderada pelo diretor levou 
ao fim dos cursos básicos industriais, ao regime de internato e semi-internato, e promoveu 
a oferta de cursos médios e técnicos de quatro anos e o curso de Engenharia de Operações, 
fortemente atrelado aos interesses dos segmentos industriais da Guanabara. O golpe de 
1964 foi estratégico para as mudanças que transcorreram nesse processo, estabelecendo 
uma ponte entre as reformas educacionais que vinham sendo discutidas no início dos anos 
1960 e a modernização autoritária que se instaurou na ditadura.

Diferente de um ethos de juventude resistente que se apresenta como dominante na ima-
ginação histórica dos anos 1960, o artigo evidencia três repertórios da cultura estudantil na 
Associação dos Estudantes Técnicos da Indústria. A tradição de protestos das “greves da 
boia” focadas no cotidiano escolar de uma instituição voltada para o ensino industrial às fa-
mílias de trabalhadores, o repertório de radicalização da luta política nacionalista e anti-
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-imperialista dos anos 1960, e uma tradição conservadora e nacionalista autoritária que ga-
nhou evidência em mobilizações anticomunistas e no golpe de 1964. Ao longo de nossa 
análise, acompanhando os protestos estudantis e manifestações no jornal O Mícron, eviden-
ciam-se momentos em que esses repertórios ganharam destaque na cena pública nas dispu-
tas do cotidiano escolar, mas nas memórias de ex-alunos é possível observar um convívio 
tenso, simultâneo e contínuo dessas vertentes da cultura estudantil no cotidiano da insti-
tuição escolar. 

Assim, a análise do artigo tenta alargar as análises sobre a história e memória da juven-
tude dos anos 1960, enfocando os embates constitutivos das reformas educacionais, o pro-
jeto de Celso Suckow da Fonseca e as lutas estudantis da Aeti. A redução da escala de aná-
lise a uma instituição de ensino permite uma compreensão complexa do processo 
sócio-histórico, dando ênfase às diferentes temporalidades que se articulam na luta social 
e na construção da memória histórica.
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